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1938 – A ANEXAÇÃO DA ÁUSTRIA PELA ALEMANHA 

Winston Churchill 

 

Geralmente, depois dos tempos modernos, os Estados vencidos na guerra conservavam a sua estrutura, a 
sua personalidade e o segredo dos seus arquivos. Mas nesta circunstância1, tendo a guerra terminado por 
um esmagamento total, encontramo-nos na posse de toda a história interior dos nossos inimigos. Foi-nos 
possível, por conseguinte, controlar com alguma exactidão as nossas próprias informações e os resultados 
das nossas intervenções. Vimos como Hitler, em Julho de 1936, havia encarregado o Estado-Maior-
General alemão de preparar um plano de ocupação da Áustria, susceptível de ser executado no momento 
desejado. Este projecto tinha recebido o nome de “Plano Otto”. Um ano mais tarde, em 24 de Junho de 
1937, Hitler tornou-o mais preciso, através de directivas especiais. Em 5 de Novembro, expôs os seus 
intentos aos chefes das suas Forças Armadas. A Alemanha precisava de um mais amplo “espaço vital”. Era 
na Europa Oriental, na Polónia, na Rússia Branca e na Ucrânia, que este espaço podia mais facilmente 
situar-se. A operação comportaria uma guerra de grande envergadura e incidentalmente o extermínio das 
populações habitantes desses territórios. A Alemanha teria de contar com os seus dois “abomináveis 
inimigos”, a Inglaterra e a França, para quem “um colosso alemão no centro da Europa seria intolerável”. 
A Alemanha, para tirar proveito da vantagem que adquirira na produção de munições e do fervor 
patriótico suscitado e concretizado pelo Partido Nazi, devia, em consequência, aproveitar a primeira 
oportunidade favorável de entrar em guerra e de regular as contas com esses dois adversários declarados, 
antes que eles estivessem preparados para combater. 

 

General von Rundstedt, general von Fritsch e coronel-general von Blomberg 

Neurath, Fritsch e o próprio Blomberg2, todos eles influenciados pelas opiniões do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, do Estado-Maior-General e do corpo de oficiais, mostraram-se inquietos com esta 
política. Os riscos a correr pareciam-lhes demasiado elevados. Reconheciam que a audácia do Führer lhe 
tinha assegurado uma superioridade muito nítida sobre os Aliados em todas as formas do rearmamento. 
O Exército Alemão melhorava cada vez mais. A decadência interna da França e a ausência de 
determinação na Grã-Bretanha constituíam factores favoráveis, que não deixariam de produzir o seu 
pleno efeito. O que era um ano ou dois, no momento em que tudo decorria tão favoravelmente? Tratava-
se de dispor do tempo necessário para pôr em ordem a máquina de guerra. Entretanto, um discurso 
conciliador, pronunciado de vez em quando pelo Führer, seria suficiente para entreter essas democracias 
fúteis e degeneradas. Mas Hitler não estava certo de tudo isto. O seu génio dizia-lhe que a vitória não 
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seria obtida senão através da prática de métodos seguros. Era necessário correr riscos. O salto tinha de 
ser dado. Os sucessos tinham-no entusiasmado; primeiro o rearmamento, depois a conscrição e logo a 
seguir a Renânia; por fim, a adesão da Itália de Mussolini. Esperar que tudo ficasse no ponto óptimo talvez 
fosse esperar até que fosse tarde de mais. É muito fácil, para os historiadores e para todos quantos não 
são obrigados a viver e a agir no dia-a-dia, afirmar que Hitler teria disposto da sorte do mundo nas suas 
mãos se tivesse deixado crescer a sua força mais um ou dois anos, antes de aplicar o seu golpe. Nada é 
menos certo. Nem a vida humana, nem a dos Estados, permitem essas certezas. Hitler estava decidido a 
apressar as coisas e a fazer a guerra enquanto estava ainda na flor da idade. 

Em 4 de Fevereiro de 1938, demitiu Fritsch e assumiu ele próprio o comando supremo das Forças 
Armadas. Blomberg, desacreditado junto dos seus oficiais por um matrimónio impróprio, foi igualmente 
afastado. Tanto quanto é possível para um só ser humano – por mais dotado e poderoso que ele seja e 
por mais terríveis que sejam os danos que possa infligir – exercer efectivamente a sua vontade sobre tão 
vastas esferas, o Führer assumiu o comando directo, não só da política e do Estado, mas também da 
máquina militar. Nesse momento, desfrutava de um poder comparável ao de Napoleão depois de 
Austerlitz e Iena; sem ter, bem entendido, a glória de ter vencido pessoalmente grandes batalhas no 
terreno. Mas, no domínio diplomático e político, tinha alcançado triunfos que os seus colaboradores e 
partidários sabiam dever-se unicamente a ele, à sua avaliação e à sua audácia. 

Para além da sua resolução, tão nitidamente expressa em Mein Kampf, de agrupar no Reich todas as raças 
teutónicas, Hitler tinha ainda mais dois motivos para querer absorver a República Austríaca. Esta 
operação, de um só golpe, abria à Alemanha a porta da Checoslováquia e os portões bem mais espaçosos 
do Sudeste da Europa. Depois do assassinato do chanceler Dollfuss, em Julho de 1934, pela secção 
austríaca do Partido Nazi, o trabalho de desintegração do governo independente da Áustria, pelo dinheiro, 
a intriga e a ameaça, nunca mais cessou. O movimento nazi na Áustria ampliava-se a cada sucesso que 
Hitler obtinha em qualquer lado, fosse na própria Alemanha ou contra os Aliados. Tinha sido necessário 
progredir passo a passo. Oficialmente, von Papen estava encarregado de manter as relações mais cordiais 
com o governo austríaco e de ali obter o reconhecimento oficial do Partido Nazi austríaco como 
agrupamento legal. 

Nessa ocasião, a atitude de Mussolini tinha imposto uma certa reserva. Após o assassinato do Dr. Dollfuss, 
o ditador italiano deslocara-se de avião a Veneza para acolher e reconfortar a viúva do chanceler, 
refugiada nessa cidade. Forças italianas consideráveis tinham sido concentradas junto da fronteira 
meridional da Áustria. Mas, ao despontar o ano de 1938, tinham-se produzido mudanças decisivas nos 
alinhamentos e valores europeus. A Linha Siegfried confrontava a França com uma crescente barreira de 
aço e betão, que parecia exigir aos franceses um enorme sacrifício de vidas para ser rompida. A porta de 
Oeste estava aferrolhada. Mussolini tinha sido conduzido para a órbita da Alemanha por umas sanções de 
tal modo ineficazes que o haviam irritado sem enfraquecer o seu poderio. Ele teria podido meditar, com 
deleite, sobre o célebre axioma de Maquiavel: “Os homens são capazes de se vingar das pequenas 
injúrias, mas não das injúrias graves”. Acima de tudo, as democracias ocidentais tinham parecido dar a 
repetida prova de que se inclinariam perante a violência desde que elas próprias não fossem directamente 
atacadas. Von Papen manobrava habilmente no seio dos círculos políticos da Áustria. Muitos notáveis 
austríacos tinham cedido às pressões e às intrigas. A indústria do turismo, tão importante para Viena, 
estava paralisada pela incerteza que reinava. Como pano de fundo, a actividade terrorista e os atentados 
à bomba abalavam a existência precária da República Austríaca. 

Parecia ter chegado a hora de meter a mão na política austríaca, fazendo entrar no gabinete de Viena 
alguns líderes do Partido Nazi austríaco, recentemente legalizado. Em 12 de Fevereiro de 1938, oito dias 
depois de ter assumido o comando supremo, Hitler tinha convocado o chanceler Schuschnigg a 
Berchtesgaden. Este havia obedecido, fazendo-se acompanhar pelo seu ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Guido Schmidt. Conhecemos hoje o relato da audiência feito por Schuschnigg, onde se 
encontra o diálogo a seguir transcrito.3 Hitler tinha falado das obras fortificadas da fronteira austríaca. 
Estas não eram mais do que aquilo que podia ser necessário para justificar uma operação militar para as 
ultrapassar, e levantar, assim, questões relevantes sobre paz e guerra. 
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HITLER – Basta-me dar uma ordem e, de um dia para o outro, todos esses espantalhos ridículos 
colocados sobre a fronteira desaparecerão. Não pensa, a sério, que me pode retardar mais do que meia 
hora? Quem sabe? Talvez eu apareça em Viena, subitamente, amanhã de manhã, como uma tempestade 
de Primavera. Então, poderá ver o que se passará. Gostava de poupar aos austríacos essa provação; 
custar-lhes-á numerosas vítimas. Atrás das tropas, seguirão as S.A. e a Legião! Ninguém poderá travar 
a sua vingança, nem eu próprio. Quer fazer da Áustria uma nova Espanha? Bem gostava eu de evitar 
tudo isto. 

SCHUSCHNIGG – Vou reunir as informações necessárias e pôr fim a qualquer construção de obras 
defensivas junto da fronteira alemã. Claro, tenho a noção de que vocês podem fazer entrar as vossas 
tropas na Áustria; mas, senhor chanceler, quer queiramos quer não, isso conduzirá à efusão de sangue. 
Nós não estamos sós no mundo. Provavelmente, isso desencadeará a guerra. 

HITLER – É muito fácil de dizer, neste momento em que estamos confortavelmente sentados num sofá, 
mas por detrás de tudo isso, existem muitos sofrimentos e derramamento de sangue! Quer assumir 
essa responsabilidade, senhor Schuschnigg? Não pense que alguém no mundo me impedirá de 
executar as minhas decisões! A Itália? Já não tenho nenhumas contas a ajustar com Mussolini. Com a 
Itália estou nas melhores relações. A Inglaterra? A Inglaterra não levantará o dedo mindinho a favor da 
Áustria... E a França? Ora bem! Há dois anos, quando entrámos na Renânia com um punhado de 
batalhões – nessa altura, sim, arrisquei muito. Se a França tivesse então avançado, seríamos forçados a 
retirar... Mas, para a França, é agora demasiado tarde! 

A primeira entrevista teve lugar às 11 horas da manhã. Depois de um almoço oficial, os austríacos foram 
chamados a uma pequena sala onde se encontraram cara a cara com Ribbentrop e Von Papen4, munidos 
de um ultimato escrito. As condições não permitiam nenhuma discussão. Implicava a nomeação do nazi 
austríaco Seyss-Inquart para o cargo de ministro da Segurança do gabinete austríaco, uma amnistia geral 
para os nazis austríacos detidos em prisões, e a incorporação oficial do Partido Nazi na Frente Patriótica 
patrocinada pelo governo. 

Mais tarde, Hitler recebeu o chanceler Schuschnigg: “Repito-lhe, é a vossa última oportunidade. É preciso 
que dentro de três dias este acordo seja posto em execução.” No diário do general Jodl5 podemos ler: 
“Von Schuschnigg e Guido Schmidt são novamente submetidos à mais forte pressão militar e política. Às 
11 horas da noite, Schuschnigg assina o protocolo.” No trenó6 que, sobre as estradas cobertas de neve, os 
leva de regresso a Salzburgo, von Papen diz a Schuschnigg: “Sim, eis como pode comportar-se o Führer; 
agora, vocês mesmos fizeram a experiência. Mas, da próxima vez que vierem, vão passar por momentos 
bem melhores. O Führer sabe ser verdadeiramente encantador.7 

Em 20 de Fevereiro, Hitler toma a palavra no Reichstag: 

Sinto-me feliz por poder anunciar-vos que, durante estes últimos dias, uma compreensão mais vincada 
se estabeleceu com um país que nos é particularmente caro, por muitas razões. O Reich e a Áustria 
alemã estão ligados, não somente porque são um mesmo povo, mas também porque partilham uma 
longa história e uma cultura comum. As dificuldades que encontrámos na execução do acordo de 11 de 
Julho de 1936 obrigaram-nos a procurar desfazer mal-entendidos e obstáculos que se opunham a uma 
conciliação definitiva. Se isso não tivesse sido feito, é evidente que uma situação intolerável poderia ter-
se produzido, num dia ou noutro, a qual, intencionalmente ou não, poderia desembocar numa catástrofe 
muito grave. Tenho gosto em poder assegurar-vos que essas considerações correspondem às do 
chanceler da Áustria, que convidei a vir visitar-me. A minha ideia e a minha intenção era a de ocasionar 
um entendimento nas nossas relações recíprocas, dando, nos termos da legislação existente, os 
mesmos direitos jurídicos aos cidadãos austríacos de obediência nacional-socialista que aos outros 
cidadãos da Áustria alemã. A esta iniciativa se acrescentaria uma contribuição prática para a paz, 
através de uma amnistia geral, por uma melhor compreensão entre os dois Estados e por uma 
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 Naquela ocasião, Ribbentrop era o embaixador alemão em Londres e von Papen desempenhava igual cargo em 

Viena. (Nota do tradutor) 
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cooperação ainda mais estreitamente amistosa no maior número possível de diferentes domínios: 
políticos, económicos e sociais; uma tal colaboração está no espírito do acordo de 11 de Julho e constitui 
um complemento desse acordo. A este propósito, exprimo diante do povo alemão os meus sinceros 
agradecimentos ao chanceler da Áustria, pela sua profunda compreensão e pela cordialidade clorosa 
com que aceitou o meu convite e comigo trabalhou para encontrar um meio de servir os interesses mais 
elevados dos nossos dois países. Porque, afinal, trata-se do interesse do povo alemão inteiro, do qual 
nós todos somos filhos, onde quer que tenhamos nascido.8 

Não seríamos capazes de encontrar, para o esclarecimento dos povos americano e inglês, exemplo mais 
perfeito de charlatanismo e de hipocrisia. Só a sua qualidade verdadeiramente excepcional neste aspecto 
me levou a reproduzi-lo aqui. O que é espantoso é que este documento não tenha sido considerado com 
desprezo pelos homens e mulheres inteligentes de todos os países livres. 

[...] 

O drama europeu continuou o seu curso. Mussolini enviou a Schuschnigg uma mensagem verbal dizendo 
que considerava a atitude da Áustria em Berchtesgaden como legítima e ao mesmo tempo hábil. Ao 
mesmo tempo, assegurava a inalterável simpatia da Itália a respeito da questão austríaca e a sua amizade 
pessoal. Em 24 de Fevereiro, o chanceler Schuschnigg tomou a palavra perante o seu Parlamento; 
congratulou-se pelo acordo concluído com a Alemanha, afirmando, com alguma rudeza, que nunca a 
Áustria consentiria em ir além do estipulado nesse acordo. Em 3 de Março, por intermédio do adido 
militar austríaco em Roma, endereçou a Mussolini uma mensagem confidencial para o notificar da sua 
intenção de reforçar, por meio de um plebiscito, a situação política na Áustria. Vinte e quatro horas mais 
tarde, recebeu o relatório do adido militar austríaco em Roma acerca da sua conversa com Mussolini. O 
Duce havia denotado optimismo. A situação iria melhorar. Um entendimento iminente entre Roma e 
Londres deveria assegurar um abrandamento da pressão ainda existente. Quanto ao plebiscito, Mussolini 
formulava um aviso: “È un errore (É um erro). Se o resultado for satisfatório, dirão que não é genuíno. Se 
for mau, a posição do governo austríaco tornar-se-á insustentável. E, se for indeciso, não terá nenhum 
valor.” Mas Schuschnigg estava determinado. Em 9 de Março, anunciou oficialmente que um plebiscito 
teria lugar, em todo o território da Áustria, no domingo seguinte, 13 de Março. 

No imediato, não se passou nada. Seyss-Inquart pareceu aceitar a ideia, sem colocar dificuldades. No 
entanto, em 11 de Março, às 5h30 da manhã, Schuschnigg foi chamado ao telefone pela prefeitura da 
polícia de Viena. Foi-lhe dito que “a fronteira alemã, em Salzburgo, fora encerrada havia uma hora. Os 
alfandegários alemães haviam sido retirados e as comunicações ferroviárias cortadas”. A mensagem 
seguinte enviada ao chanceler provinha do cônsul-geral da Áustria em Munique; anunciava que o corpo 
de exército alemão sediado na cidade tinha sido mobilizado. Destino provável: a Áustria! 

Mais tarde na mesma manhã, Seyss-Inquart pediu para ser recebido pelo chanceler. Goering9, disse ele, 
acabara de lhe telefonar para lhe dizer que o plebiscito devia ser publicamente anulado dentro de uma 
hora. Se, nesse prazo, Goering não recebesse nenhuma resposta, assumiria que Seyss-Inquart estava 
impedido de telefonar, pelo que tomaria as medidas adequadas. Depois de ter sido informado pelos 
funcionários competentes de que não poderia contar inteiramente com a Polícia e o Exército, Schuschnigg 
avisou Seyss-Inquart de que o plebiscito seria adiado. Um quarto de hora mais tarde, Seyss-Inquart voltou 
com uma resposta de Goering, rabiscada numa folha de caderno: 

A situação só pode ser salva se o chanceler se demitir imediatamente e se, num prazo de duas horas, o 
Dr. Seyss-Inquart for nomeado chanceler. Se nada for feito no dito prazo, seguir-se-á a invasão da 
Áustria pelo Exército Alemão.10 

Schuschnigg deslocou-se à residência do presidente Miklas para lhe apresentar a sua demissão. Enquanto 
se encontrava no gabinete do presidente, foi-lhe levada uma mensagem decifrada do governo italiano, 
informando-o de que não lhe podia dar nenhum conselho. O velho presidente obstinava-se: “Assim, nesta 
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9
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hora crítica, deixam-me só!” Recusou insistentemente nomear um chanceler nazi. Estava decidido a forçar 
os alemães a um acto de violência que os cobririam de opróbrio. 

De novo encontramos no diário de Jodl, na data de 10 de Março, um relato vivo da reacção alemã: 

De surpresa e sem consultar os seus ministros, von Schuschnigg ordenou, para o domingo 13 de Março, 
um plebiscito que, na ausência de qualquer plano e de toda a preparação, deve dar uma forte maioria ao 
partido no poder. O Führer está decidido a não o tolerar. Na noite de hoje, noite de 9 para 10 de Março, 
mandou chamar Goering. O general von Reichenau11 é mandado regressar do Comité Olímpico do Cairo. 
O general von Schubert12 é chamado, assim como o ministro Glaise-Horstenau que se encontra no 
Palatinado com o Gauleiter Burckel. O general Keitel13 comunica-nos o ponto da situação à 1h45. Às 10 
horas, desloca-se à chancelaria do Reich. Encontro-me com ele às 10h15 para lhe entregar o velho 
projecto: “Preparar o Plano Otto”. 13 horas: o general K. (Keitel) põe ao corrente o chefe do estado-maior 
das tropas da operação e o almirante Canaris14. Ribbentrop está retido em Londres. Neurath assume o 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. O Führer pretende enviar um ultimato ao governo austríaco. Uma 
carta pessoal é endereçada a Mussolini para lhe expor as razões que forçaram o Führer a agir.15 

No dia seguinte, 11 de Março, Hitler dava ao Exército Alemão as suas ordens, com vista à ocupação militar 

da Áustria. O Plano Otto, tão longamente estudado, tão maduramente preparado, entrava em fase de 

execução. Durante todo um dia, longo e febril, o presidente Miklas, em Viena, faz frente a Seyss-Inquart e 

aos chefes nazis austríacos. A conversa telefónica entre Hitler e o príncipe Filipe de Hesse, seu enviado 

especial junto do Duce, foi citada no decurso de um depoimento em Nuremberga. Apresenta um 

indiscutível interesse: 

HESSE – Venho do Palácio Veneza. O Duce aceitou toda a coisa da maneira mais amistosa. Envia-lhe as 
melhores saudações. Tinha sido posto ao corrente pela Áustria; Schuschnigg tinha-lhe comunicado as 
novidades. Então, havia-lhe dito que a intervenção italiana seria totalmente impossível; seria um 
verdadeiro bluff; e uma coisa dessas não se podia fazer. Consequentemente, fizemos-lhe saber [a 
Schuschnigg] que as coisas, infelizmente, tinham sido arranjadas assim e já não podiam ser alteradas. 
Mussolini respondeu, então, que a sorte da Áustria lhe importava pouco. 

HITLER – Então, faz favor de dizer a Mussolini que nunca esquecerei a sua atitude. 

HESSE – Muito bem. 

HITLER – Nunca, nunca, nunca, aconteça o que acontecer!... Estou sempre pronto a concluir com ele um 
acordo em bases completamente diferentes. 

HESSE – Sim, também lhe referi isso. 

HITLER – Uma vez que o caso austríaco esteja regulado, estarei pronto a fazer o que quer que seja 
concertado com ele. Nada me deterá. 

HESSE – Muito bem, meu Führer. 

HITLER – Ouça-me, concluirei qualquer acordo... Já não temo a terrível situação militar em que nos 
encontraríamos no caso de ter eclodido um conflito. Pode dizer-lhe que lhe agradeço de todo o coração. 
Nunca, nunca esquecerei isso! 

HESSE – Sim, meu Führer. 
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 Reichenau era o comandante militar em Munique. (Nota do tradutor) 
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 Comandante da 44.ª Divisão de Infantaria. (Nota do tradutor) 
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6 
 

HITLER – Nunca o esquecerei, aconteça o que acontecer! Se ele necessitar algum dia de uma ajuda 
qualquer, ou se se encontrar em perigo, pode estar certo de que estarei a seu lado, aconteça o que 
acontecer, mesmo se o mundo inteiro estiver contra ele. 

HESSE – Sim, meu Führer.16 

Quando, em 1943, subtraiu Mussolini ao governo provisório italiano, Hitler, não duvidemos, cumpriu a sua 

palavra. 

Uma entrada triunfal em Viena tinha sido sempre o sonho do cabo austríaco. No sábado, 12 de Março, ao 

início da noite, o Partido Nazi vienense tinha organizado um desfile com archotes para acolher o 

conquistador. Mas ninguém chegou. Três bávaros aturdidos, pertencentes aos serviços de apoio logístico 

e chegados por caminho-de-ferro para prepararem o acantonamento dos invasores, tiveram de aceitar 

serem levados em triunfo pelas ruas fora. A causa deste contratempo veio lentamente à superfície. A 

máquina de guerra alemã, depois de ter atravessado a fronteira com algumas dificuldades próprias, 

imobilizou-se próximo de Linz. Apesar das condições atmosféricas favoráveis e do bom estado dos 

itinerários, a maior parte dos carros de combate recusou-se a colaborar. O mesmo sucedeu com os 

equipamentos de artilharia autopropulsionada. A estrada de Linz para Viena ficou bloqueada por veículos 

pesados com avarias. O general von Reichenau, particular favorito de Hitler, que comandava o 4.º Grupo 

de Exércitos, foi considerado responsável por este fiasco, o qual revelava ao mundo o estado de 

preparação insuficiente em que o Exército Alemão se encontrava nesta etapa da sua reorganização. 

 

Entrada de Hitler em Viena 

O próprio Hitler, ao atravessar Linz de automóvel, foi testemunha do engarrafamento e teve um acesso de 

fúria. Os carros de combate ligeiros foram retirados deste caos e, em desordem, penetraram em Viena na 

madrugada de domingo. As viaturas blindadas e os materiais de artilharia pesada autopropulsionada 

foram carregados em plataformas, única maneira de chegarem a Viena a tempo da prevista cerimónia. 

Todo o mundo conhece as fotografias que representam Hitler a atravessar Viena no meio de multidões, 

delirantes ou aterrorizadas. Mas este instante de glória mística tivera um pano de fundo agitado. Na 

verdade, o Führer estava louco de raiva pelo espectáculo de insuficiências manifestado pela sua máquina 

de guerra. Repreendeu os seus generais, os quais ripostaram. Recordaram-lhe a sua recusa em escutar 

Fritsch, quando este o advertiu de que a Alemanha não estava, ainda, em condições de enfrentar os riscos 

de uma guerra importante. Apesar disso, as aparências foram salvas. Tiveram lugar as cerimónias oficiais e 
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as paradas militares. No domingo, depois de as tropas alemãs e dos nazis austríacos terem tomado posse 

de Viena, Hitler anunciou a dissolução da República Austríaca e a anexação do seu território ao Reich 

alemão. 

 

In Winston Churchill, The Second World War 

 

Tradução de David Martelo a partir da versão francesa da obra – Mémoires sur la deuxième 

Guerre Mondiale – Vol. I – L’Orage Approche – D’Une Guerre à l’autre – 1919-1939, Plon, 

Paris, 1948, pp. 264-275. – Junho de 2019 

  

 

 


